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As chinezas dos bichos e os oradores parlamentares.

—-A attitude dos republicanos democraticos.

_Os tumultos são apenas manifestações

da. anarquia reaccionaria.

A expulsão dlaquellas duas quedámos nós, na mesma atti-

chinezas que em Lisboa appa— tude se manteve a esquerda da

receram a curar os olhos doen- “camara, apoiando os protestos

tes dos alfacinhas tirando-lhes contra os tumultos e pela bocca

bichos com uns paus, apaixo- de um dos seus membros dando

nou uma parte da população ao governo o applauso e o apoio;

ingenua da capital.

A' perigrinação de uma com—

missão pelos gabinetes das au—

ctoridade succedeu—se o pro-

testo na rua. Appareceu o pré-

gador de esquina, surgiu o di-

rigente, resultou o tumulto.

Do comicio á. pedrada, da

incendiaria retorica ao tiroteio

violento, pouco foi —- a distan—

cia entre a Avenida da Liber—«

dade e o Terreiro do Paço,

apenas.

Depois foi a intervenção da

força, o ataque a guarda, o

vandalismo no Rocio, as des—

cargas nas ruas e a Baixa

transformada em campo de ba—

talha.

Da guarda republicana, um

cavallo morto, oito eavallos

inutilisados, vinte e um solda-

dos feridos.

Dos desordeiros não se sabe

bem ao certo. Com certeza, po—

l'ém, alguns innocentes por elles

pagaram. .

E o caso burlesco das chi-

nezas desandou assim n'uma

sedição de aspectos tragicos e

das mais lamentaveis conse-

quencias para a Republica e

para O paiz.
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Tenhamos, comtudo, sereni-

dade n'este momento. N'este

momento em que pavorosamen-

te se conjectura e uma sombra

de espanto nos imbecilisa o

olhar.

Neste momento em que sus—

peitas terriveis, sérias appre—

hensões nos apoquentam, em

que uma desorientação natural

e dominadora nos faz vacillar,

tenhamos serenidade que bem

d'ella carecemos.

Não é com lamentações ape-

nas que se remedeia o mal.

Mão 6.

Bem mais preciso se torna

n'esta occasião estudar—lhe as

causas, descobrir-lhe os funda-

mentos.

Filosofarmos largamente so-

bre o caso, ir a proposito

d'elle inveotivar tudo e todos,

accusar os outros, não o fa-

remos.

Os discursos ouvidos no Par-

lamento, feitos com a maior im-

prudencia e com a mais incon-

cebível inhabilidade, bastaram-

nos-.:

E a desorientação dos orado-

res d'elsa triste sessão em que

premdmsmente se quiz deter-

minar its-causas do conílieto,

i ªlisando-lhe as mais extrava-

- gentes e disparatadas origens e

pondo—o em cotejo com as mais

dissemelhantes situações histo-

ricas, deixou—nos tão contrista-

dos como o desvairamento da

populaça na tarde dos'motins.

Em silenciosa reserva nos

 

    

  

  

   

    

  

   

  

  

  

”jnecessarios para a manutenção

da ordem.

Isto se fez em sobrios ter—

mos. E na verdade poucas pa-

lavras exigia a situação que foi

exposta e tratada em meia du-

zia de palavras tambem, mas

com clareza e com tacto gover-

namental, pelo snr. dr. Augus-

to de Vasconcellos, presidente

do conselho.

Houve tumultos. Tumultos

de natureza suspeita, de mani-

festação desordeira e anarchi-

ca, em que se misturaram vi—

vas á. intervenção estrangeira,

com vivas á. monarcliia; em

que se deram vivas ao anar—

chismo juntamente com morras

ao governo. Os discolos fizeram

fogo. arremeçaram pedras e

bombas, atacaram a força pu—

blica, sem ninguem saber as

suas razões e entender o que

desejavam.

Para isto não ha outra razão

senão esta —— a desordem. Para

a desordem não ha outro reme-

dio senão este—a força. A for-

ça physica só, não, a força bru-

ta só, não. A força physica jun—

ta com a força moral. A pru-

dencia que vem da tranquilida-

de da consciencia e a energia

que vem do direito que nos as—

siste, do dever que nos cumpre,

da razão de que estamos pos—

suidos.

O governo d'isto precisava.

Ao governo deu essa força e es-

sa solidariedade, dentro da lei,

a esquerda parlamentar, sem

lamentações mal cabidas e tar-

dias, sem arreganhos irritantes.

sem hesitações ou calculos re-

servados.

A esquerda da camara en-

carou pois a situação como ela

devia ser encarada e procedeu

como em identicas circunstan—

cias parlamentarmente se pro-

cede.

Deu toda a sua força ao go—

verno, ao governo deixou-o

apurar das responsabilidades,

o liquidar das culpas e acima

de tudo, a manutenção da or-

dem, da segurança e da tran-

quilidade do paiz.

A esquerda da camara longe

de dirigir censuras e doestos a

quem quer que seja e de dar

razões aos arruaceiros, deu for-

ça ao governo e confiou no go-
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Nem a esquerda da camara

nem nós pessoalmente concor-

dámos com as razões dos tu-

multos dadas pelos numerosos

oradores da direita.

Nem a causa dos motins re-

side no tubaro'nismo nem na

falta de codigo administrativo;

nem no caso Batalha Reis nem

na tardança do orçamento, nem
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na carestia do azeite nem na

divizão partidaria, nem nas di-

mensões entre os homens nem

nos bichos das chinczas como

pretenderam alguns oradores.

Os tumultos foram a repro-

dução d'aquelas desordens á

porta do Parlamento, a repro-

dução de scenas de greves dis—

paratudas que aí se teem dado,

a reprodução dos tumultos de

6 de abril da monarquia.

Bem o disse o snr. Augusto

de Vasconcelos, estes tumultos

estão filiados apenas na reação

monarquica que vive e se agita

dentro e fôra do pais.

Sempre que as gréves vio-

lentas ou os tumultos desorde-

nados surgem, nota—se na fron-

teira um movimento de cone—

piradores e na imprensa es-

trangeira o renovar da difa-

mação.

No meio dos motins andam 

 

alguns ingenuamente, com sin-

ceridade e boa fé, mas o que lá

não falta é o agente clerical e

reacionario, disparando o seu

tiro, incitando já resistencia.

provocando a força e pondo—se

a salvo no momento oportuno.

Sobre isto não resta duvida

a ninguem que queira vêr, e

mal andam republicanos de co-

tação e responsabilidade pro—

curando com a sua retorica ar—

ranjar outras razões para quem

nenhuma razão tem se não a

que acabamos de expôr.

Esta é a verdade, evidente e

palpavel.

Torce-la ou encobri-la ao

paiz é mais que cair n'um dis-

late e praticar um erro; é co-

meter um crime contra a na-

ção e contra a Republica.
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Esteve domingo em Aveiro,

0 snr. dr. Rodrigo Rodrigues,

actual governador civil do Por-

to, que aqui veio de visita a

algumas pessoas das suas re-

lações.

————-—-——..._________

(insurgentes
O bloco, que conta n'esta

cidade com o apoio dos ami—

gos do Christo e do Povo de

Aveiro e que parece só dese-

jar agradar aos inimigos do

regimen, pretendeu mais uma

vez beliscar o caracter do

dr. Bernardino Machado, es-

palhando que é uma immor' —

lidade o facto do snr. Batalha

Reis, incontestavelmente um

dos nossos primeiros diplo—

matas e que possue uma lon—

ga folha de serviços presta—

dos ao seu paiz, estar a rece—

ber o ordenado e verba de re-

presentação de ministro de

1.& classe, sem prestar servi—

ços em qualquer legação. O

caso foi já devidamente escla—

recido pelo ex-ministro dos

estrangeiros, no parlamento

e n'uma entrevista com um

redactor do Mundo, a quem o

snr. dr. Bernardino Machado

disse o seguinte:

O snr. Jayme Batalha Reis, que

era nosso consul em Londres, foi

por mim elevado successivamente,

em consideração para com os seus

merecimentos e serviços, &. minis-

tro de 2.' e de Lª classe. Ambos

os decretos receberam o visto risos!

e foram publicados no Diario do

Governo. E como a lei não abona

vencimentos á cathegoria de minis—

”ÉRTO SOUTO

tro de legação, mas só expressa—'desembarcavamos

 

mente ao ministro de cada legação,

tornava—se indispensavel, emquanto

aquelle diplomata se mantivesse ao

serviço do gabinete do ministerio,

para o não condemnar a ficar sem

remuneração alguma, indicar á re—

partição de contabilidade o posto

vago no estrangeiro por onde elle

devia ser pago, e assim se fez, la-

vrando-se para esse lim immediate

um decreto que evidentemente não

se deverá publicar senão quando o

snr. Batalha Reis, dispensado do

serviço do ministerio, puder ir des-

empenhar-Se das suas funcções lá

fóra. ,

Quanto às especies de venci-

mento que elle tem recebido, são as mesmas que teem constantemen—

te reeebido todos os diplomatas

egualmente chamados ao serviço do

gabinete do ministerio, o ordenado

e a verba de representação. Sem-

pre se fez assim e ultimamente ()

decreto que reorganisou os serviços

diplomaticos, legalisou essa praxe.

Eis no que se resume a

tremenda immoralidade pra-

ticada pelo snr. dr. Bernardi-

no Machado, que tem sobre

os seus inimigos a enorme

vantagem de não precisar de

se servir de taes processos

para os reduzir ás devidas

proporções.

——-—-

Educação civlca
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Em França como entre nós,

os recrutas no acto da sua

incorporação são sujeitos a

um exame para apreciação

do seu grau de instrucção. A

differença é que entre nós

apenas se trata de apurar se

sabem lêr, escrever e contar,

ao passo que em França se

vae um pouco mais longe,

visando principalmente a sua

educação cívica.

Ora n'um d'esses exames

apurou—se que em 50 recru-

tas, ao interrogatorio sobre o

que é a bandeira nacional,

seis nada responderam, ape-

zar de um d'elles ter 7'a'n-

nos de escola e outro 6, e um

disse apenas que era uma

gloria da França.

Este tinha 5 annos de es—

cola.

Cá e lá mas fadas ha.

[DA E VOLTÁ
._*—

APONTAMENTOS na VIAGEM

no 24 AO NORTE DE

BRAGANÇA

 

Nada tínhamos que fazer

alli.

Restava, é certo, a interpre-

tação do sonho, mas não per-

diam com a demora.

Na volta d'um caminho, ao

tornear um monte distante, lo—

brigzimos um cavalleiro embu-

çado, chapeu derrubado sobre

os olhos, que ia por ares e ven—

tos como os demonios da lenda.

—Olá!... olá!... Onde iria

elle com tanta pressa e tal re—

cato?. . .

Poderíamos tel-o detido, mas

certamente nada aproveitaria—

mos. E tel-o-iamos encommoda-

do deveras, como é de presu-

mir.

Deus te guie, bom homem !...

Decididamente outros terão

andado com menos sorte, pois

não era de crer que assim cor-

resse por se ter demorado em

alguma boda de sylphos.

'!
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Vamos seguindo.

Pelas 11 horas da manhã
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finalmente

em Bragança. Não se cabia na

estação. construcção aliás bas—

tante ampla, desafogada, com

um bom caes coberto sob a sua

marquise envidraçada, alegre,

bonita. Recepção quente, sa-

lientando-se a academia e vo—

luntarios. Abraços da camara—

das e amigos.

A população estava sob a

impressão de duas noutes de so-
bresaltos. Expandia-le.

Encorporado o pelotão do

tenente Rueila que fizera a pro—

tecção do serviço da exploração

da linha, poz—se o batalhão em

marcha, a banda do 10 á fren-

te e acompanhado do povo que

cantava em côro a Portuguesa. E assim atravessamos a ci—

dade. ruas largas e vistosas,

mas ladeirentas e escorregadias.

até ao quartel que fica no ex-

tremo opposto, para o cimo da

villa, no alto da cidadella.

Como antiga praça de guer-
ra, de que conserva boa memo—

ria, Bragança sente-se bem com

a tropa, e a opportunidade

augmentava-lhe o interesse em

assistir á nossa passagem.

Das janellas as senhoras ace-

navam com lenços e bandeiras

vermelhas e verdes, correspon-

dendo ás acclamações á Patria

e a Republica.

*
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Almoçamos com appetite, ou

fazendo por isso, porque não

sabiamos quando, nem onde

seria o jantar.

Estavamos d'isso convenci-

dos, mas não succedeu assim.

Jantariamos nas Virginias,

a. mesma mcza do almoço.

Os couceiristas em numeroso

bando tinham invadido a fron-

teira na noute de 4 para 5, por

Montezinho a Soutello, amea-

çando Bragança, mas. reconsi-

derando. haviam mudado de

direcção, atravessando a estra-

da de Paramia na altura da

Carregosa, e dirigindo—se sobre

Prada, proximo de Vinhael,

onde tinham entendimentos.

A marcha fôra feita com

alardes de bem confiada, como

quem está senhor da situação,

propositadamente, para que

constasse.

Pelas povoações por onde

passavam iam cantando, vozes

em alarido, que se ouviam ao

longe, misturando-se com o to-

que dos sinos a rebate.

Atrahidos por aquelle espe-

ctaculo novo, o povo sahia ás

estradas a vêr e a ouvir, e, os

pobres serranos, gente simples,

sugestionados uns pela propa—

ganda jesuítica de maus paro-

chos, outros por mero espirito

de curiosidade e aventura, mas

primando os da exploração

reaccionaria, muitos lá se dei—

xavam levar na onda orpheo-

nica. Faziam numero. . . e ha-

rnlho,

Tinham chegado à. vista de

Vinhaes pelo meio dia, e de

tarde apoderavam-se da po-

voaçao.

A esse tempo em Bragança

não se sabia mais nada, porque

os rebeldes tinham cortado as

communicações telegraphicas.

Falhavam as noticias offi-

ciaes, mas vinham informações

por outras vias, e taes infor-

mações, embora muitas d'ellas

carecessem de verosimilhança,

certo é que influiam e muito

no animo da população.

.com a outra

GV
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Não faltou quem, dizendo

sabel-o de fonte segura, fizesse

constar que uma nova columna

de conspiradores, cooperando

que se apode—

rara de Vinhaes, atacar-ia n'es-

sa noute Bragança, procuran-

do actuar por surpreza, que é,

de resto, a fôrma classica da of-

fensiva nos combates de noute.

Surpreza que se faz annun-

ciar é que é pouco classica.

Muito bem deviam ter estu-

dado. . . a linha de retirada

para o caso do insuecesso. . .

certo.

Esta e outras noticias que,

ao passarem de bocca em bocca,

mais se agravavam, deram mo-

tivo a prevenções apertadas em

virtude das quaes a cidade se mostrava inquieta, ou antes

não chegava a socegar dos so-

bresaltos anteriores.

Por ventura alguns já. esta-

riam vendo fluctuar a bandei-

ra da rebellião no alto do cas-

tello e parecer-lhe-iam tintas

de generoso sangue as aguas

conspurcadas do eriçado Fer-

vença.

Positivamente não era caso

para tanto, vistas as coisas a

frio, porque, em summa, &

guarnição de Bragança dispu-

nha, além das forças de infan—

teria 10 e 30, d'um esquadrão

de cavallaria 11, d*um pelotão

de cavallaria 9 e de duas se-

cções de metralhadoras, que já

lá encontrámos, do nosso bata-

lhão, e ainda um contingente

de 250 praças d'infanteria 6,

devidamente commandado, que

tinha chegado algumas horas

depois de nós.

__ Pois sim. . . mas preve-

nindo sempre.

Dominava a obsecação das

grandes responsabilidades.

Indo ao encontro dos acon-

tecimentos, o commando mili—

tar tinha-me determinado que

procedesse ao reconhecimento

do campo exterior da cidade, o

que fm, reunindo em seguida

os odieiaes a quem dei as ins—

trucções que entendi para o

caso, aliás pouco provavel, de

termos d'ir para os postos avan-

çados.

Eii'ectivameute d'ahi a pouco

recebia ordem de marchar so—

bre Vinhaes.

O batalhão devia formar às

duas horas da manhã para que

ás 3 estivessemos passando na

ponte das Bestas.

Persistiam, porém, as infor—

mações alarmantes, e o caso é

que, quando eu pretendia pas-

sar um pouco pelo somno, fui

chamado com urgencia, para

receber nova ordem.

— Os rebeldes estavam a 4

kilometros de Bragança. 0 ba—

talhão ia immediatamente para

os postos avançados.

Acordei o Gamellas para que

transmittisse a ordem.

0 Mario Gamellas é o ajn

dante do batalhão e estava dºr-

mindo o mais bello primeiro

somno de duas noutes que num-n

na sua vida lhe foi dado ge—

sar. . . e muito menos d'estu

vez,—nem a elle, nem aos ou -

tros.

E dentro de 45 minutos Os

tavamos nos postos avançados,

de corpinho bem feito, fatirhu

de cotim, porque não houve-m '

tempo senão para deitar as cn:-.

reias e armar.

A zona guardada devidia se
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Realisaram-se comícios de

protesto e alguns infelizes ac-

cusaram o governo “de def-cu—

rar os interesses do povo, não

permittindo que essas creatu-

ras, que no seu paz; não pu-

deram curar ninguem, mino-

rassem no nosso o sotªfrimen-

to de tantos infelizes. Alguns

discolos, a soldo da reacção,

atacaram a tiro a força arma—

da, que teve de se defender

dando varias descargas com

pontarias baixas, que causa—

ram muitos feridos, alguns

com graVidade. Os principaes

estabelecimentosdo Rocio sof-

freram grandes prejuizos, sa—

lientando-se os produzidos

pelas descargas da guarda

republicana nos cafés da Bra-

sileira e Gelo.

Machado dos Santos este-

ve para ser victims dos acon-

tecimentos, tendo-o defendido

com valentia alguns mari—

nheiros e soldados que ocea—

sionalmente se encontravam

proximos do local do confli-

etc.

Na lucta entre os defenso—

res de Machado dos Santos e

os que o queriam aggredir,

houve tambem bastantes fe-

ridos de gravidade. O gover-

no tomou todas as medidas

para que a ordem publica fosf

se mantida atravez de tudo, e

não seremos nós que lhe re-

gatearemos os nossos applau-

sos desde que 0 faça com pru

dencia.

Está já averiguado que de

mistura com alguns bons re—

publicanos de Lisboa, que in-

genuamente se deixaram ir

no enchurro, havia muitos

miseraveis alugados pela re—

acção monarchica, para pro—

vocaram os conhecidos tu-

multos, já annunciados n'u-

ma das tabernas da Mouraria

por um ex-policia conspira—

teiro, que ha pouco ainda ha—

via sido posto em liberdade.

Uma pessoa das nossas

relações, testemunha occa-

sional dos acontecimentos,

atlªirmou-nos que quando pas-

save. na rua do Ouro, n'um

carro electrico, ouviu repeti-

dos vivas & monarchia, de

mistura com alguns morras

& Republica e ao governo.

Este facto, que foi confir-

mado por todos os jornaes,

prova a evidencia que o pla—

no dos paicantes actualmen—

te é provocar desordens no

nosso paiz por tal forma con—

secutivas, que deem ao es-

trangeiro a impressão de

que nos encontramos em ple.

na. anarchia, forçando-o as-

sim a uma inevitavel inter-

venção.

Ninguem que conheça o

povo de Lisboa, é capaz de

afªfirmar que foi elle que sol-

tou vivas & monarchia. Sen—

do foneticamente republicano

e possuindo já um grau de

cultura que lhe peimitte vêr

que não pode o regimen ser

responsavel pelos erros dos

homens, quando elles erram,

não daria por princípio ne-

nhum vivas a monarchio

que elle ajudou a derrubar e

pela qual mantem ainda hoje

um profundo odio.

Não; urge que o governo

ordene um rigoroso inqueri-

to aos acontecimentos, dando

aos cabeças do movimento

um tão severo castigo, que

sirva de emenda a todos os

que criminosamente pertur—

bam a vida da nação.

«MW _ _ _ - ,- —
O Directorio do Partido Re— ssbilidade de, por emquauto, man— Depºis d islãº porem, nªº nºs

publicano enviou a todas as ag- | ter uma coordenação e convergen- consta que ª gºmª cºmª se te—
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em dois sectores, o do Sapato

e o dos Aterros do Caminho de

Ferro, cujos piquetes eram

constituidas pela 2.“ e 3.. com-

panhiasáfrrespectivamente do

commando do capitão Pedrei—

ra, com os tenentes Barnabé

Ferreira e Brandão, e do te—

nente Matheus com os tenentes

Figueira e Camossa. _ .

Eu com a reserva, constitut-

da pelas companhias restantes,

fiquei no alto do Cemiterio,

uma boa posição avançada da

primeira linha de recinto, e

magnifica para quem solfrer

da falta d'ar.

Os piquetes eram ligados

por uma secção de metralha-

doras.

Cobriamos assim as estradas

de Portello e Paramis que

communicam com a Hespanha

por Calabor e Tejera, e a de

Vinhaes, que vae para oeste.

Em baixo, a cidade não dor-

mia. As ruas, que dividiam os

sectores da defesa interior,

eram guardadas por forças re-

gulares da guarnição e volun—

tarios.

Passavam patrulhas e ron-

das n'um movimento de som—

bras que & detestava] illumina-

çâo d'uns raríssimos candieiros

apenas deixava entrever como

pbantasmas.

E verdade, verdade — nem

mesmo na mansão da morte ia

alta a lua, como na ballada.

Nem alta nem baixa. Parecia

que andava de mal comnosco.

Mas não andava.Tivemos ocea-

sião de apurar isso mais tarde.

E da Sanábria vinha um

ventinho tino, muito .fino que

nos trespassava & pelle sem res—

peito nenhum pelo nosso fato

de cotim.

Estava feito com os traido-

res.

(Continua).

]osÉ DOMINGUES PERES,

Major do 24 de infanteriae comman-

dante da columna de thaes.

EM LISBOA

ls Chiudi-ins Bichos

   

   

   

   

   

   

    

   

  
   

  

   

   

   

   

      

   

  

 

  

   

             

    

 

  

 

   

   

  

   

   

   

   

  
   

  
   

 

   

  

    

  

 

   

          

    

   

  

    

    

  

      

   

  

   

   

  

 

Os snrs. Antonio José d'Almeida e Brito Camacho, sepa—

raram-se do partido a que pertenceram durante tam

tos annos ejundarum uma associação anodina e con-

servadora, que tem o nome de União Nacional Repu-

blícana.

Este partido canta com o appoio de alguns grandes pro-

prietarios, que ainda Ízonlem eram monarcª/ticos, pa-

dres, burocratas e os ad/zcsicos das jornadas de Outu-

bro, que perderam as eSperanças de salvar o Hirano

dos Bragancas.

O partido republicano, pelo contrario, e' uma organisação

unida e compacta, que tem á suao/renle chefes de pres-

tigio como, Afºnso Costa, Bernardino Mac/zado, Ale-

xandre Braga, Alfredo de Magalhães, França Bor—

ges, Estevão de Vasconcellos, Antonio Macieira, ele.,

e que conta com o povo que tanto sc-sacrljcou pela

Republica.

L'Humani[é_ () grande j01'- uma. Republica largamente dento—

nal parisiense que tem como cratzca com um programa soctal,
,

. _ _ _ _,_ . uma Republica, emfim, que ponha

dnector Jªnieª'um dos mªlº' um termo aos privilegios e 5. mi—

1'95 Pªrlªmentªres, dª _Fl'ªn' seria, ás superstições e á inHuen-

ça e um devotado amigo da cia de uns sobre outros.

nossa Republica,publica uma AÍ fre"te d'eªtº mºvimentº dª
carta de Lisboa, em que se cohesâo acha—se o snr. Afonso

- _ . Costa, homem de talento e de ca—

expoe Clªramente & vel dadel- racter energico. Com elle, luctando

rª ªtuªcªº dª Pºlltlcª Pºrtª“ a seu lado, encontra—se Bernardino

gueza. Machado, antigo professor da Uni-

Eis, em resuma O que diz versidade e ministro dos negocios

& referida carta: estrangeiros do governo provisorio;

Alexandre Braga, que é talvez o

primeiro orador portuguez; Alfre-

do de Magalhães, professor da Es-

cola de Medicina do Porto; França

- - Borges escriptor einerito directorjornaes portuguezes pubhcavam . ”_ _ '

um longo compte-renda das sessões dº jornal O Mundo, Estevam de
do Congresso Republicano. EstetVasc-oncellos, Antonio Macieira,

Congresso mostrou que os velhos ' etc" etc.
4 , º (. '

republicanos, os que contribuiram* N estas cºnd'çºeª pºde “sªve"

para fazer a revolução e que sus- trar-se dª"? .º partido republulzjiqo

tentaram uma incansavel propagan- , esteja ."”d'dº Naofcrernos. e º

da durante quarenta annOS, perms-rlººntrªnçº está mªs orte que nun-
necem âeis às ideias do partido, ca e mais que nunca representa a

que paz à. sua testa homens como ' vontade nacional.

Theophilo Braga, o bem conhecido' A verlglsde é que ”' snªªçªº 'n'

professor e escriptor, e Magalhãesl terna (lã ortugal é completamente

Lima, o espirito generoso. que tão , tranqui ª'" _

poderosamente contribuiu para ol oª hºmºªª_ que teem ª direcção

estabelecimento do novo regimen. .“ “ fºªpºnªablltdade do partido re—

E' verdade que dois medicos e Pªblwªpº —p0880 aseeve'ral-o com

deputadºs, os snrs_ Antonio José CONheClTRenf-O de causa—querem en-

de Almeida (: Brito Camªcho, mem- t'rar abertamente no terreno dªs T?-

bros do antigo governo provisorio, fºrmªtª 8061068, reformas que já

se separaram do partido ,, que pe,—-,formn começadas pelo snr—_. Afonso

tenceram durante tantos annos e que * Cºªt?) quando este era mmtstro da

fundaram uma associação anodina e Justtça dº governo provisorío.

conservadora, que tem o nome de As classes conservadorae vêem

União Nacional Republicana. ,com maus olhos este movimento de

Este partido conta com o apoio ' ideias. Mas não conseguirão detel—o,

de alguns grandes proprietarios nem organisando um novo partido

que, ainda hontem, eram monar— nem tratando de desacredital-o

chicos, padres, burocratas e os por manobras dublar.

adhesivos das jornadas de outubro,

e que perderam a esperança de sal- E' esta, realmente a verde...

Vª" º *h'ºªº dºª Braganças. deira situação da política por- maioria.

O Pºvº "ªº segue em ªgrº" tugueza. De um lado, os snrs. - _

SYNDICANCIAS

pamento. Eis porque se não está.

dições gloriosas.

A divisão dos republicanos não

tem a significação que se quiz dar.

Ha poucos dias ainda que os

 

 

Alguns discolos & soldo da

reacção. provocamtumul-

tos que as auctcrtdades

rcprimem com energia.—

Uma testemunha. occnslo-

nal dos acontecimentos,

carma-nos ter ouvido re-

petidos vivas á. , monar-

chin. ..

Ha já alguns dias que se

encontravam em Lisboa duas

chinezas, que diziam curar

todas as doenças de olhos,

extrahindo d'elles uns peque-

nos bichos, semelhantes a

larvas de mosca, com dois

pausinhos de sandalo, que por

não serem convenientemente

desinfectados, offereciam in—

numeros perigos.

A auctoridade entendeu de—

ver prohibir as chinezas de

exercerem a sua profissão no

nosso paiz, visto ter—se ave—

riguado que as celestiaes

creaturas eram simples cu-

randeiras, que pretendiam ex—

plorar os desgraçados que

lhes cabiam nas mãos.

O dr. Eusebio Leão contou

a um redactor do Mundo que,

tendo examinado um doente

que soffria de uma conjunti-

vite, poucos dias antes de

chegarem as chinezas & Lís-

boa, e tendo-o visto nova-

mente depois de elle ter con-

sultado as duas thaumatur-

gas, o encontrou precisamen-

te no mesmo estado, embora

o infeliz por suggestão esti-

vesse convencido de que se

achava muito melhor.

As cbinezas foram depois

 

na verdade quando se fala das di- Britº Cªmªchº 0 Antonio

visões do partido republicano. Por- José de Almeida com a sua

que ªº "ªtª ªpenªs dª ºrgªniSªçãº cohorte de adhesivos da ulti-

nos recem-vindos, cujo fim é re- . . .
p,.esemªr (, papel que em França meia duzxa de republicanos

representam os progressistas. lªsta ªmigº? dº ChrlStº e dº Pªºlº

organisação não é um partido de d'Acezro e alguns conspi-

opinião mas de çonservaçãº desmantes desxlludidos do exito
privilegios economicos das classes*da restauração monarchioa d'

. . ,
que não fizeram o minimo sacrili- _ _

cio para estabelecer :: Republica. DO ºuuº lªdº' º velhº e

O partido republicano, pelo glºl'lºsº pªrtidº l'ºPUbhFªnº,

contrario, .é uma organisação unida'contando com O appºio do

e compacta, que conta velhas e pOVO que fez a, Republica e

brilhantes tradições, chefes com po,. eua se tem sacrificado &

prestigio, uma imprensa muito po— - , - - _

pular e, sobretudo, o povo, que se dlspºndº das mals ªltªs "1

sacrificou tanto e que deseja uma dÍVÍduªljdª—des e“) destaque

Republica do povo e para o povo, I na politica republicana.

 
Quando termina a das

Obras Publicas?

 

“cumpre dar—lhe estabilidade. Nesta

Uma circular du [live-rw» em
recente Congresso Republicano, se— Foi—nos respondido que ,,

gundo & lei organica. do Partidoº
. I

GIÚPIU da Paptldu ali se definiu a sua situação e o fi d d .

modo de dar às novas instituições ª , m e umª etermlnada GOP"

' la definitiva normalidade. Tudo se mlªªâº apurar as reãpçnªªbfh'

HB llllllllallll ldiscutiu com interesse e vivacida- dªdºs de ordem ªdmlmªtfªtlvª

'de; ali se reflectiram intensamente e ser depois entregue ao poder
__ 'as correntes e parcialidades que judicial.

_ puseram em evidencia & indispen-

 

 

IGE 'ITE

_— gremiações partidarias, a se- 'cia de vontades, um poder moral, nha feito Pªrª que essa syndi-

.E” nosso agente na Viela guinte circular: que nunca poderá ser o poder exe- cancia venha a lume, 0 que é

' ' ºªÚVº dº gºvernºs nem “ªº Pºdª“ absolutamente necessario aras 5 r. . _ , P

stas na. fronteira de accor— Alegre e Maninhº , o n Cidªdãº.—,Fºltª & revºlªçãº, ººªltº' de quªlquer grupº º" Pºl" que o povo saiba como eram
53 com as auctoridades do Jº“ Mªmª suzªnª, que se fundou—se & Republica e legalizou- sonalidsde prestígiosa._ E quando administrados os dinheiros do

seu paiz, por se tornarem um encarrega da cobrança das as a sua exxstencia em uma As- se proclamsva que, feita a Repu- municipio.

. - , sembleia Nacional Constituinte' blica acsbára o destino do Dire-

elemento perturbªdºr dª 01" ªsªlgnªmrªs de «A Lªb“ ' agora, para, que esta Instituiçãdctorid, como deum orgão sem fun- Nºvªmºntª ªppelªmºª Pªrª

dem publica. dade». torne uma realidade & Democracia, lção, os acontecimentos, pela voz O snr. Governador Civil, con-

do pais, mostraram que a todos os

que por qualquer forma ajudaram

a fundar as novas instituições com-

pete o estrito dever de manter-lhes

& estabilidade, condição para que

este país progrida e se regenere.

Para conseguir este fim é necessa-

rio fazer a concordia, conciliar e

harmonizar as vontades, atenuar as

antinomias individuaes, tornando—as

energias porlicuas. Isto não podem

fazer os governos temporais, ex-

clusivamente executivos, nem os

grupos politicos, pelo seu particu—

larismo: só o poderá realizar um

nucleo cuja autoridade seja inteira-

mente moral, e mesmo porque na

crise geral da Europa, que exige

transformações sociais, urge mais

penetração tilosolica do que habili-

dade politica. Terminada, pois, a

actividade revolucionaria do Dire-

ctorio do Partido Republicano, res-

ta-lhe uma função exclusiva e in—

suprimivel: coordenar as vontades,

evitando que a revelia condagrem

os grupos partidariss na vindica—

ção das suas opiniões, com risco

de perivlitar a unidade moral de

que todos dependemos. Na organi-

zação e disciplina do Partido Repu-

blicano, o Directorio, desde a pri-

meira hora em que foi criado, até

ao presente, não deixou de reali-

zar esta sua missão; hoje, que es—

tá fundada & Republica, essa mis-

são tem de continuar-se, para que

& Republica subsiste contra todos

os atentados internos e internacio-

nses criminosamente fomentados.

Assim definida a sua actual função,

o Directorio do Partido Republica-

no deliberou na primeira reunião,

depois de constituido, saudar o pc-

vo portnguês, trabalhador incansa-

vel, que com tanto esfºrço e heroi—

ca abnegação tem contribuido pa-

ra manter e honrar as nossas tra—

Saudsndo o povo, com elle saú-

da os agrupamentos politicos que o

representam: as comissões paro—

chiais, muinicipais e distritais; as

associações que se ocupam da as—

sistencia, da educação, da instru-

ção e ainda do Livre Pensamento.

A' imprensa presta a homenagem

da sua consideração. De todos es—

pera e Directorio receber a impres—

cindivel cooperação para tornar-se

cada vez mais firme e perduravel

a Republica Portuguêsa. Quanto

aos agrupamentos cuja existencia

não está ainda oficialmente reco-

nhecida, o Directorio empenhará

todo o cuidado para a sua pronta

incorporação na.unidade do Parti-

do Republicano. Respeitando sem-

pre a lei organica do Partido, se-

rá o traço de união entre os diver—

sos grupos que surjam, acatando

os seus programas doutrinarios,

desde que visem á. perfectibilidade

do ideal republicano na sua reali-

zação. E, no complemento integral

do seu mandato, não deixará. o Di-

rectorio de activar a prºpaganda

republicana em todas as localida-

des pelo continente, ilhas e ultra-

mar, estabelecendo as respectivas

missões. Finalmente, aos poderes

constituídos assegura o Directorio

que prestará todo o apoio e força

que lhe advenham da sua impar-

cialidade e desinteresse.——-Lisboa,

12 de novembro de 1911.—0 Di-

dª “ªº nºvº Pªrªdº dº republica-ma hora, de mistura com Onde pára a da Camara?

Varias pessoas se nos teem

rigido preguntandonos onde

pára a syndicancia feita pa-

10 snr. major Peres ás ve-

reações monarchicas, qUe esti-

veram á, frente do nosso muni-

cipio depois de 1901. Poucas

semanas antes do dr. Rodrigo

Rodrigues ter deixado o cargo

de governador civil d'este dis-

tricto, chamámos a attençâo de

' syndicancia estava em Lisboa,

 

  
  

  

  
   

   

  
   

   

    

    

                      

    

   

                               

   

   

      

  

findos em que d'esta vez sere-

mos attendidos.

Tambem se estranha por ahi

que a syndicancia ás Obras

Publicas ainda não tenha ter-

minado.

Não se comprehende real-

mente, como em tantos mezese

com os elementos de que dispu-

nha () snr. syndicante, sua ex.'

não tenha ainda podido termi—

nar os seus trabalhos.

No meio de tudo isto uma

coisa podemos concluir; é que

o snr. Paulo de Barros nasceu

positivamente dentro de um

folie.

E' realmente um homem de

sort-'ª. No tempo da monarchia

foi—lhe ordenada uma syndican-

cia, por lhe terem sido feitas

gravíssimas accusações. Todos

sabem o que sotfreu o snr. Pau-

lo de Barros. Continuou á fren—

te da sua repartição, rindo-se

d'nquelles que ousaram accusar

sua ex.' de cumplicidade em

varias refinadas poucas vergo-

nhas praticados pelos seus su-

bordinados. Proclamada & Re-

publica e feita nova syndican-

em, as coisas vão encaminha-

das para que sua ex.“ ainda re-

ceba um voto de louvor.

O s 'ndicante interrompeu ha

pouco os seus trabalhos, cremos

que por se ter zangado com o

nosso college Democrata, que

lhe fez uma innocente pergun—

ta. Voltou novamente passados

uns momentos de coleru,e con-

tinua a trabalhar de vagarinho,

é claro. porque não ha, pressa

nenhuma. . .

Ora nós adirmámos ha

duas semanas, que o snr.

Pompilio Ratclla ít-

gurava nºuma folha de

pagamento das Obras Pu-

blicas, sem que aquella

repartição tivesse pres-

tado qualquer serviço, e

chamamos para o caso a atten-

ção do snr. syndicante. Até ho-

je. porém, nem o snr. Paulo de

Barros nos explicou o que aquil-

lo queria dizer, nem o snr. syn-

dicante tratou de apurar res-

ponsabilidades.

Para o snr. governador civil

appcllamos ainda, pedindo—lhe

que para todo este immenso

cahos dé immediatas providen-

cias.

CÃRTÃ É'ILHJWO

Parece estar definitivamente li—

quidada a questão dos conspirado-

res da fronteira.

A tentativa da tão spregoadn

restauração monarchica, foi vergo—

nhosamente frustrada.

Vergonhosamente, para esse

bando negro de traidores, para es—

ses nllurinndos de almas perverti—

das, que desconhecendo, em abso—

luto, aquelle sentimento patriotico

que os honestos e bem formados

cidadãos dedicam instintivamente-

ao paiz que os viu nascer e os em—

balou—o amôr patria, se vende-

ram miseravelmente aos mcrcêgos-

da companhia de jesus. Propositu—

damente escrevo este nome com

letra minusculo, porque este jesus

não é, em bõa razão, um substan—

tivo proprio; é um substantivo com-—

mum.

E' o nome d'um odjecto de ma—

deira ou de barro, de que aquellos

masmorras se servem para explo-

rar & consciencia e os haveres do

pôvo ingenuo e bom. O verdadeiro-

Jesus, se fosse vivo, repudiavs-cs.

Repellia-os, enoisdo.

O verdadeiro, o authentico Je—

sus, se tivesse o condão de meus—

citar, fazia hoje a essas pessimss

imitações de sêres humanos (como

Hamlet, na tragedia d'este nome,

chama creio que a Polonia?) o que

outr'ora fez no templo aos vendi-

lhões.

Mas deixemos os miseraveis en-

tregues ao azurrague do illustre es-

tadista dr. Alfonso Costa, que sub-

stitue perfeitamente o suthentioo

Jesus, aquelle Galileu que em tem—

pos remotos foi um grande soniª-'

lista, vivendo só para o povo, e

vamos ao que importa.

Os conspiradores liquidaram.

conspiração contra as novas

instituições, ficou reduzida : zero.

Assim era de esperar. As pessoas

sensatas e ponderadas previam hs

eiª

 

  



muito aquella natural e logico re-

soltado.

Para traz, nem um passo!

Voltar aos tempos funestos do

latrocínio, nunca!

Porque nlo seria apenas retro-

gradar. Era mais: era morrer.

Mas morrer vergonhosamente,

miseravelmente.

Ha mortes honrosas. Mas a da

nossa Patria, em tal caso, seria

miseravel.

Retrogradar, jamais.

E agora que estão sanadas as

questões conspirateiras, agora que

no paiz esta restabelecido o soce-

go, de que tanto carece, é preciso

que o governo cuide de uma admi-

nistração séria, honesta, não des-

curando os sagrados interesses da

nação, e que o Parlamento modifi-

que ou revogue as leis reconheci-

damente injustas, por que as ha.

_ Temos, por exemplo, em vigor

o decreto de 26 de maio de 1911,

que reorganisou os serviços de fa-

zenda, que deve ser modificado no

mais curto espaço de tempo, por

quanto deixou na mais triste das

situações um grande numero de

individuos que ha bastantes annos

trabalhavam em repartições de t'a—

zcnda, como praticantes, não per-

cebendo qualquer remuneração, al—

guns dos quaes estavam já habili—

tados com o concurso para segun-

dos aspirantes. Tal decreto veio

impedir que esses desprotegidos da

sorte tenham entrada no quadro

dos aspirantes ou nos novos loga—

res de praticantes das Inspecções

Districtaes, visto que o artigo 18.“

lhes exige habilitações, que a maior

parte d'elles não possue.

Estou plenamente convencido

de que () illus'tre deputado Alber-

to Souto se interessará pela justa

causa d'esses rapazes, a quem o

referido decreto tolheu o futuro,

que elles julgaram ridente e pros-

pero.

Attenda o Governo e o Parla-

mento as justas reclamações d'es-

ses antigos praticantes, e terão

cumprido um piedoso dever, que

merecerá o applanso de todos os

bons portuguezes.

» E' preciso revogar as leis in-

justas, e administrar com criterio

e honradez, para que a Republica

Portugueza possa viver e progre-

dir.

Manca.

*.*—_-
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Theatro tveirense
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& Zé d'A_z_evedo '

 

   
Sabbados e domingos,

terças e quintas—feiras

 

Sempre estreias

 

 

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

« Pathé »

  

As melhores e de maior

exito em todo o

 

Está em Villa Real es-

te famoso eir—conselheiro, que

era apontado como um dos

chefes da conspirata monar-

chica. As commissões republi-

canas protestaram contra o fa-

cto de ainda não ter sido orde—

nada a sua prisão, mas () snr.

' ministro do interior não provi-

denciou. .

Não se comprehende bem a

protecção das auctoridades para

este conhecido paivante, quan-

do outros mais humildes e me—

nos culpados, sâo castigados

sem contemplação.

Zé d'Azevedo deve ser ime—

diatamente preso e entregue

ao poder judicial para se apu-

rarem as suas responsabilida-

des no movimento dos traido-

res da Galliza.

ª Notas pessoaes

-=<—>=—

- Vimos n'esta cidade o snr. Ma-

noel Gomes d'Oliveira, do Carre-

al.

g ªFoi promovido a alferes

o aspirante snr. Antunes, comman-

dsnte do batalhão voluntario, em-

quanto o 24 d'infsnteria esteve na

fronteira.

ÉEncontra-se de cama o

snr. Domingos Pereira Guimaraes.

  

  

   

  

    

    

  

 

 

 

 

d'Almeida.

 

 

Geral dos Depositos.

Curso musical

 

PROFESSORA DE PIANO,

VIOLINO E BANDOLIM.

—Regressou da Guarda, en-

contrando—se á. frente do Governo da caça nos terrenos municipaes,

Civil do Districto, o snr. Ribeiro

Partiu hontem para Lis—

boa o snr. Manuel Augusto, presi—

dente da Camara, a ultimar o em-

prestimo do Asylo com a Caixa

Hurelia marques Pinto

— A LIBERDADE ,
MMM—“___
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onde o peixe tenha saida livre;

tenham logares fixos;

de animaes nocivos;

Largº do Rocio— AVEIRO limpeza exterior dos edificios;

muy—_____—+_—-——ª——

Urtiga ldmiiisrativn

( Continuação)

14." Deliberar sobre a conve—

niencia de serem expropriadas por

utilidade publica as propriedades

necessarias aos serviços e melho-

ramentos municipaes;

lõ.º Lançar contribuições indi

rectas para occorrer ás despezas

dos conCelhos reSpectivos;

16.º Estabelecer licenças poli-

ciaes e fixar as taxas respectivas;

l7.º Fazer regulamentos para

a cobrança e arrecadação das con-

tribuições municipaes;

18.0 Deliberar sobre a criação

e organisação da policia urbana e

rural;

1.() Deliberar sobre a munici-

palisação dos serviços locaes;

20.º Deliberar sobre a aposen-

tação dos empregados municipaes.

21.“ Administrar os celleiros

commons;

22.” Deliberar sobre o estabe-

lecimento, duração, suppressão ou

mudança das feiras e mercados;

23." Organisar serviços para a

extincção de incendios; '

24.º Celebrar acordos com ou—

tras camaras municipaes para a

realização de melhoramentos e de

serviços de utilidade commum;

25.º Estabelecer cemiterios mu—

nicipaes e subsidiar os parochiaes;

26.º Determinar a denominação

das ruas e mais logares publicos

e a numeração dos predios;

27.º Dar ou negar a sua appro-

vação ás deliberações das juntas

geraes, de que tratam os n.““ 4.”,

G.“, 12.“ & lõ.º do artigo õ4.º;

28.º Eleger, logo que estejam

constituidas, os vogaes das com-

missões executivas, podendo subs-

tituil-os, quando o julguem conve-

niente;

29.º Discutir e approvar os or—

çamentos municipaes que lhes se-

rão submettidos pelas commissões

executivas;

30.º Julgar com recurso para

os tribunaes competentes as contas

da administração a cargo das com-

missões executivas;

31." Conhecer das reclamações

interpostas das decisões das com-

missões executivas podendo, ou

não, atteudêl—as;

32.“ Fazer, interpretar, modi-

ficar ou revogar as posturas e re-

gulamentos, julgados necessarios a

boa administração municipal;

33.º Fixar a dotação de todos

os serviços municipaes;

34.0 Conceder subsidios a crian-

ças desvalidas ou abandonadas até

a idade de dez annos, e aos inva-

Iidos do trabalho, conforme for es-

tabelecido em regulamento especial;

35.º Deliberar sobre a venda de

carnes verdes, podendo estabelecer

o exclusivo do seu fornecimento,

ou para o dar de arrematação ou

para o fazer por conta propria con-

forme as circunstancias;

36.º Deliberar sobre a demoli—

ção dos edificios que ameaçaram

ruins;

37.º Conceder licenças para a

construcção e reconstrucção de edi-

ticios junto das ruas e mais loga-

res publicos;

38.º Conceder licenças para o

estabelecimento de viação accele—

rada ou de outros meios de viação

publica nas ruas, estradas ou ter-

renos muuicipaes;

39.º Approvar, ou não, as de-

liberações provisorias das juntas

parochiaes, e julgar as reclamações

contra as decisões das commissões

executivas.

40.º Deliberar sobre todos os

outros assuntos que as leis e regu-

lamentos lhes confiarem.

ARTIGO 101.“

No exercicio da attribuição con-

ferida pelo artigo 100.º n.“ 32.0

compete ás camaras municipaes fa—

zer posturas e regulamentos:

1.º Para a policia dos caes, do-

cas e praias, e para a das estradas

municipaes, caminhos vicinaes ou

atravessadouros;

   

  

  

  

   

   

  

   

   

  

   

   

   

   

   

    

    

   

    

   

  

7.º Para prover á conservação

e limpeza das fontes publicas, ruas,

praças, boqueirões, canos e despe-

jos publicos;

8.0 Para regular a policia das

feiras e mercados;

9.“ Para regular a policia dos

carros e vehiculos, podendo esta-

belecer tabellas por cada corrida,

tempo de serviço ou transporte de

cada pessoa;

10.º Em geral para prover de

remedio a todas as necessidades de

policia urbana e rural.

(Continúa).

C orrespondencia

Cacio. 28.

Terríveis os dias de aguaceiro

com que a natureza vem brindan-

do este pequeno rincão nas mar-

gens do Vouga.

Lá em cima, muito alto, aonde

o continuador da obra de irrigação

devida ao Saragoçano, possue os

vastos depositos fluidos, parece ter

havido diluvio, tal a quantidade

de chuva que, fazendo em papa

estas fracas construcções d'adou-

bos, satura de catharro & ossaria

dos debeis mortaes. Até parece que

anda por aqui disfarçado, de sata-

nica pêra em riste e armadura des-

embolada, () endiabrado Capirote,

cuja alma, se o monstro possue tal

principio, no dizer de certa vizi-

nha conhecedora a fundo da arte

de S. Cypriano, foi vasada alli,

na rua do Pedregal, e acolá, na

rua do Espirito Santo, defronte da

escola do sexo masculino, tal é a

quantidade de lama accumulada

n'estas ruas, o que as torna intran-

sitaveis.

Somos, porém, informados á ul-

tima hora de que essa grande por—

ção de entulho arremessada a via

publica sem respeito algum pelo di-

reito commum dos cidadãos, que,

não possuindo outros bens mate-

riaes, gosam pelo menos da prero-

gativa das ruas desimpedidas, foi

trasladada do ventre d'um poço ha

pour-.o aberto na propriedade d'um

rico capitalista.

Fartos de ver a forma desleixa-

da como aqui se trata das coisas

publicas, era nosso proposito não

mexer em tal assumpto. Se a elle

nos referimos, é apenas para o

cumprimento do nosso dever como

correspondente e para darmos uma

satisfação áquelles cidadãos que pe-

rante nós teem trazido as suas

queixas. Nada mais.

::.—=- Rogamos a auctoridade

competente que prohi'oa umas ses-

sões dissolventes que ahi se pra-

ticam todas as noutes sob a divisa

fecunda de serões. Alli, a luz mor-

tiça de um candieiro de acethylene

pratica-se toda a casta de poucas

vergonhas, que vão desde alingua-

gem mais pornographica até á be-

bedeira mais insólita. Perfeitas bac-

chauaes pagãs ás quaes prestam o

seu contingente donzellas pouco

timidas e mãos pouco escrupulosas.

Redundam quasi sempre estes de-

senfreados rega-bofes em grossa

pancadaria por parte do rapazio

esturdio, como aconteceu na ma-

drugada de um dos dias da ultima

semana, e não é sem grande risco

que qualquer cidadão se aventura

a transitar de noute pelas ruas,

aonde a cada canto e a cada es-

quina apparece o sinistro vulto de

um engaboado.

Não é principalmente a estas,

que obdecem a lei do instincto,

que nós tornamos a culpa. Sobre

tudo nos revoltamos contra o mo-

do de ser leviano de certas mães

que, descurando os mais rudimen-

tares preceitos da educação mater-

nal, introduzem no seu lar, pela

porta dos taes serões, o vicio e a

desordem.

Uma das principaes missões do

novo regimen é moralisar o povo,

  

educando-o. Pois bem! Eduquem-se

os filhos d'este povo, instruindo-os,

dentro das escolas,,e moralisem-se

os paes postergadores da sua evan—

gelhica missão, educando-os, dentro

da cadeia.

E nem assim deixará de haver

reprobos. Zeugma.

2.º Para policia dos campos e

nos do logradouro publico e nos

particulares, onde é permittido ca—

3.º Para policia da pesca nas

aguas communs e nas particulares

4.º Para policia dos vendilhões

e adellos, ou sejam ambulantes, ou

5.0 Para impedir a divagação

pelas ruas e mais logares publicos

6.º Para regular, nos termos

da legislação respectiva, o projecto

e alinhamento dos edilicios dentro

das povoações, ou junto das estra—

das municipaes e para regular a

  

     

   

 

   

  

  

A” ultima hora

na incursão ?

trarem no nosso paiz.

sâo. Mas enganam-se, enga—

nam-se os miseraveisl

;An'nuncios '

unia Parachial Adminiara-

tiva da freguezia da Vera-

cruz de Aveiro

Arremataçâo de obras de

talha, cantaria, madeiras

de castanho e outros ob-

jactos.

 

A commissão da minha pre—

sidencia devidamente auctori-

sada, faz publico que no dia 3

do proximo meu de dezembro,

pelas 10 horas da manhã, e do-

mingos seguintes, á mesma hov

ra, se procederá á venda, em

hasta publica, de tribunas, al—

tares, e outros objectos de ta-

lha, bem como de diversos ma—

teriaes de construcção, taes co-

mo: pedra em bruto, cantaria

aparelhada e por aparelhar,

etc., o que-tudo se acha paten-

te no templo em construcção

da Vera—Cruz, onde se realiza-

rá a respectiva arrematação,

constando esta, no domingo,

dos matcriaes de construcção e

madeiras.

Aveiro, 25 de novembro de

1 9 1 1 .

O Presidente,

Manuel Rodrigues Paulo Graça.

EDITAL

Antonio Maria. Beja da 811-

va. administrador do con-

celho de Aveiro, etc.

Para que do conhecimen-

to d'algumas determinações

oportunas da Lei da Separa--

ção em vigor não resulte para

os interessados a surprêsa

de q/eitos iminentos, faço pu-

blico que:

.º—Todas as corporações

de assistencia e beneficencia

e quaisquer outras institui-

ções que até agora tenham

despendido toda ou parte da

sua receita com o culto, pre-

cisam de harmonisar, até 31

de dezembro de 1911, os seus

estatutos com a Lei da Se»

pur-ação, sob pena de serem

extintas nos termos do artigo

39.º da mesma lei, salvo se,

dentro daquela prazo, apre-

sentarem á autoridade admi—

nistrativa competente uma

copia. da acta da assembleia

geral dos seus associados em

que se haja resolvido a re-

forma dos estatutos e a ado-

pção, desde logo, para seu

regulamento e como sua prin—

cipal lei estatuaria, da rele—

rida Lei da Separação, em

todas as suas disposições,

quer prescritivas, quer proi«

bitivas, e uma declaração dos

respectivos corpos gerentes,

devidamente autenticada, em

que estes assumam a obri-

gação de cumprir todas as

determinações legais, e de

 

apresentar oportunamente o '

orçamento respectivo, orga-

nisando dentro dos limites

do amigo 38.º, e a reforma

delinitiva dos estatutos no

Os psinantes preparam no—

Noticias do Porto dizem ter-

se recebido no quartel general

d'aquella cidade um telegram-

ma do Gcrez que noticia esta-

rem á vista de Chaves 3:000

homens armados das hostes de

Paiva Couceiro, promptos a eu—

Nâo podemos garantir a ve—

racidade d'estes informes, não

nos repugnando comtudo acre-

ditar que os miseraveis aprovei-

tassem os acontecimentos de

Lisboa, por elles preparados,

para tentarem uma nova incur—

 

designado.

  

   

 

     

 

   

   

seguintes disposições:

car a

todos os seus rendimentos).

89.º da citada. Lei da Sepa—

ração, acabará o exercício do

culto nas freguesias em que

se não constituírem as refo—

ridas corporações cultuaís—

unicas entidades a quem po—

dem ser cedidos os templos e

bens mobiliarios indispensa-

veis ao exercício do culto—

notando-sc que nem as jun-

tas de paraquia nem os mi—

nistros da religião podem en-

carregar'sc do dito culto.

.º—Ainda pelo disposto

no mesmo artigo Sinº ficam

isentos dos encargos pios

certos bens destinados ao eu]—

to, desde que se não forme

corporação cultua! que pos—

sa cumprir os ditos encargos.

2.º—— Na reforma d'estes

estatutos basta introduzir as fornecidos os demais esclare-

a) Esta corporação poderá apli-

despezas com o culto até a

importancia de ..... (não mais de

dois terços do que foi gasto em

media durante cada um dos ulti-

mos cinco anos, não excedendo,

todavia, essa verba um terço de

biEsta corporação adopta para

seu regulamento e como sua prin-

cipal lei estatuaria o decreto com

força de lei de 20 de abril de 1911

em todas as suas prescripções,

quer perceptivas, quer proibitivas.

3.º—Inierindo-se da não

constituição das corporações

encarregadas da sustentação

do culto publico da religião

catolica a. auzencia, desleixo

ou indiferença dos fieis, e

tendo—se em atenção o pro-

ceituado nos artigos 84! e

l
l

.prazo que ulterior-mente fôr interessados deste concelho

podem recorrer a esta admi-

nistraçao, onde lhes serão

cimentos de que careçam, in-

clusivamente o modelo paro

estatutos das associações cul'

mais que se criarem.

Administração do Couce

lho de Aveiro, 20 de novem—

bro de 1911.

Antonio Maria Beja da Silca.

Annuncio
(2.ª publicação)

PELO juízo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio do escrivão do quin—

to officio — Christo —-— correu

seus legaes termos uma

acção de divorcio em que foi

auctor João Simões André,

lavrador, residente em Sar-

rnzolla, freguezia de Cacio,

d'esta comarca, e ré, sua es—

posa Joanna Rodrigues da.

Costa, lavradora, residente

no mesmo logar. E, n'esta

acção, foi decretado o divor-

;c1o entre os conj uges por sen-

,tença. de ti do corrente, que

tranmtou em julgado, o que

se annuncra para os effeitos

legaes, nos termos do artigo

19 do Decreto de 3 de no—

vembro de 1910.

Aveiro, 17 de novembro

de 1911.

Verifiquei :

 

 

O Juiz de Direito,

Regaláo.

0 escrivão do 5.“ ofiicio,

Julio Homem de Carvalho 5.º—Finalmente, todos os
__

Christo.

MOTOS E N.
A quem procure empanar o colossal triumpho da moto

F. N. conquistado na corrida Porto-Lisboa, atribuindo o

successo ao incendio na machina do concorrente, podemos res-

ponder triumphantcmente que n'esta corrida não só se pu—

nham á prova as velocidades de cada machina como tambem

a sua boa construcção. E essa corrida veio demonstrar a in-

vencível superioridade da marca F. N. sobre todas as ou—

tras, porque só ella com a sua solida construcção poderia

resistir a todas as eventualidades que surgem n'um percurso

tão longo, sobretudo n'uma epocha de tão rigorosa invernia.

 

Agente exclusivo da marca F. N. no districto de Aveiro,

JOAQUIM GUERRA.

Agueda
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Engenheiro de Frigorificos

Rua Aurea, 232, 1.º—Lisboa

e Rambla de! Centro, 14—Barcelona.
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Installação completa de Leitarias—Fabricas

de cerveja—adegas—fabricas de chocolate,

etc., etc.

Algumas referencias: Fabrica de Cerveja

Jansen; Fabrica de Conservas Brandão Gomes;

Fabrica de Gelo de Santarem, Angra, Faro,

Beja, Evora, Figueira, Coimbra, etc. A Nu—

tricia, de Lisboa; Grande Hotel de Vidago; ES—

cola. Medica. de Lisboa; Assistencia Nacional

aos Tuberculosos; Grande Frigorifico de

Bilbao, etc.
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X
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BOMBAS com orcs

MUITO ECONOMICAS

LUZ ELECTRICA

Nas casas de campo, aldeias e villas.

ULTIMA PALAVRA

FA.FNIR

Algumas rofcrencias:—José Tavares da Silva

Rebello — Salreu, Estarreja. J . Carlos de Barros,

Engenheiro Electricista—Figueira da Foz.
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Ã Colossal

Mamodeiro

_(*)__

Fazendas, mercearias, mui-

dezas, tintas, oleos e ferragens.

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas. Ara

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de ].ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto natola
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Francisco A. Meirelles

Praça luiz Cypriano

AVEIRO

w

Hrmaíem õe mercearia

Genero: de primeira qualidade

Vinhos finos e licores

Eepecialidade em Chá e Café

Figo do Algarve

 

Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, & CHLOROSE, as doen.

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at-

testados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

lllll GIIIHEIT. 76 E 78

Unico agente em Aveiro

mesmomamute

EOLLÉBIOlllODERllO

maça MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO '

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece-

be todas as meninas que pro-

curem casa de educação e en—

sino, garantindo-lhes a me-

lhor installaçâo e as melhores

condições de aproveitamento.

A LIBERDADE

Bicama da Cruz Bantu

   ESTAÇÃODE lNVERNO

A ELEGANTE

Fume-naus e modas

Cannisaria e gravaturla

vamu na com PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 e 54:

Rua. de Mendes Leite, 1, 3 e 5

AVEIRO

O proprietario d' este estabelecimento partitipa

ás suas Ex. “'ª' clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

estação.
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Preços medicos
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Armazem de mercearia por junto.

Gazolina, carboneto e outros artigos.

Especialidade em café e chá.

Descontos a revendedores.

Seriedade nas transacções.

«WW

MANOEL FERREIRA FELIX

a

e

5ª

%

%
___—___.

Aveiro— Avenida Bento de Moura.

Filial no Porto—Rua Bellomonte, 13 a 15.

 

Padaria Mªcedº lUS REST—RES llllHllIS[

PRAÇA DO COMMERCIO l
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AVEIRO

Lixas de todas as qualidades

rivalisando

com ssestrangeiras em

preço e duração.

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

hespanhol, dôce bijou abiscoitado,

e para diabeticos. De tarde, as de

liciosas padas

Completo sortimento de bolachas

das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades assueares, es

terina, vinhos finos.

Café, especialidade d'esta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paiz.

BRITO & Cf

Sºza—Aveiro .
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

——DE——

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça do Commercio

AVEIRO

e
x
e

_—___..._.—-v——

Livraria. papelaria, e oliicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturaçâo commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para. escrtver, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postaes illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejae e gazozas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetes para

lacre.

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

AGENCIA DE JORNAES.
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Estabelecimento de mer-

objectos de escriptoric

ÉWMWâkMª
g

sa apropriada, junto á. ria.

CAPITAI- 500:ooo$ooo reis

Seguros marítimos e terrestres.

Agente em Aveiro,

 

l -' naum UE matas, entaum E MARCENARIA

esses os raiar =BR=

AVEIRO gift-intimo Qtasimirn De Silke

cearia, azeite, bolachas, COJO— AVEIRº

Vinhos finos e de meza.

Breu preto, louro e cru.

Azeite de peixe.

Utensílios para. amanha

de barcos.

Cordoame e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Qâíci'na montada para emecução de colchões,

com pessoal habilitado .

Todos os artigos para mobilar casas.

Oflicma, a melhor no genero, de marceneiro.

e diversas mindezas' Executa-se. qualquer mobilia por catalogos.
 s...-...... “,“ .--.._.._.___ .

,— :l—w—tn “N , .
((? :xx Espelhos e chrlstaes = Louças finas e bijouterias.

A Liberdade
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Preços medicos
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H

l
l

Nada se publica referente

a vida particular do cidadão.

Assignaturas

Anno (Portugal e &

l . 1 200 é'

863923328) 5600 r,,ls AÍ Especialidade em vinhos do Porto e Madeira,

Brazil(anno)moe- % cognacs e outlas bebidas.

Avduªlsâºrie ' “253% : ' Variado sortido de fructas seccas, queijos

e chocolates.

Annuncios Bolachas nacionaes e estrangeiras. 3%

Por linha 40 réis ' Chá e café de qualidade superior.

Repelições 30 » (p< .

Communicados . 20 » %

x

- normas resuma armam

) à Rua Jose Estevam—AVEIRO

“““-*,,

HotelCysne

Rua 5 d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca—

  

ALBERTO JOÃO ROSA

- RUA DIREITA

AVEIRO

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS

“ULTRAMARINA;

““Wªll” "[ saunas casam semanas] em assess m massacres

Tintas e cleos de primeira qualidade.

Seguros postaes . Vídraça, cobre, chumbo e arame.

Adubos chimicos e organicos.

A. H. Menimo Junior.

Rua Direita— AVEIRO Sulphato e enxofre.

NOVA ESTANTE DE PEDAL

COI "

FRICÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJARSE

+

NÃO CABEM

JA NAS

MACHINAS

PARA COSER

APERFEIÇOA-

MENTUS

NEM

MECHANISMO

' MAIS

EXCELLENTE

+

MAXIMA uuemeu.

MAXIMA DURAÇÃO.

. " ' MINIMO ESFORÇO

'. no TRABALHO.-O

  


